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INTRODUÇÃO: O ambiente universitário está relacionado a um espaço gerador de 

sintomas psicológicos como estresse e ansiedade aliado à carga de trabalho acadêmico e 

incertezas de carreira ao final da graduação, bem como estímulos depressivos que podem 

contribuir para potencialização dos fatores inerentes à dor musculoesquelética. 

OBJETIVO: Identificar a intensidade de dor musculoesquelética, sintomas de ansiedade, 

estresse e depressão em universitários da região sul-cearense. MÉTODO: estudo 

transversal realizado com 611 universitários da região centro-sul cearense de ambos os 

sexos, sendo 243 indivíduos do sexo masculino e 368 do sexo feminino com média de 

idade 21,5±4,2 anos. Como critérios de elegibilidade: regularmente matriculados nos 

cursos da Universidade Regional do Cariri em Iguatu e responder os questionários. Foi 

aplicado o questionário de triagem dos aspectos psicossociais da dor crônica (Cardoso, 

Sarchis e Britto, 2021) contendo perguntas acerca da presença e intensidade dos sintomas 

de estresse, ansiedade e depressão. Para identificar a intensidade de dor 

musculoesquelética foi utilizada a Escala Visual Analógica de dor. A pesquisa foi 

aprovada no CEP/UNISUAM nº 64320222.5.0000.5235. Utilizou-se o software JASP 

para análise e uso do teste t independente para comparar os sintomas de ansiedade, 

estresse, depressão e dor entre os sexos considerando p<0,05. RESULTADOS: Quando 

comparadas as intensidades dos sintomas psicológicos ansiedade (5.33±3.2;7.0±2.8), 

estresse (5.486±3.1; 7.185±2.7), depressão (4.0±3.3; 5.5±3.3) e dor (2.321±2.2; 

3.277±2.1) respectivamente entre os sexos masculino e feminino, o teste t independente 

mostrou-se em média significante estatisticamente (p<0,01) observando a tendência do 

sexo feminino referir maiores intensidades de dor, bem como maiores níveis de sintomas 

de estresse, ansiedade e depressão.  CONSIDERAÇÕES FINAIS: os achados estão em 

consonância com a literatura trazendo suporte para presença de dor musculoesquelética 

em universitários. Entretanto, se faz necessário realizar pesquisas longitudinalmente para 
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avaliação desta população, bem como compreender melhor as relações e influências 

destes fatores especialmente considerando as diferenças entre os sexos e seu contexto de 

inserção, tais como o ambiente, demandas e desempenho acadêmicos. 

 

Descritores: Ansiedade. Estresse psicológico. Depressão. Dor. Estudantes. 
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